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1. INTRODUÇÃO 
 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna de células 
epidérmicas, de crescimento lento, comum em várias espécies domésticas e que 
afeta a cavidade oral e a pele de cães e gatos (MELO, 2018). Os principais agentes 
oncopromotores são o papilomavírus e a exposição excessiva à radiação solar 
(MAULDIN; KENNEDY, 2016).  

Os CCEs orais são uma das neoplasias mais frequentes da cavidade oral de 
cães. Acomete principalmente a gengiva, os lábios, a língua e o palato, podendo 
ainda invadir estruturas ósseas e metastizar nos linfonodos regionais (NAGAMINE 
et al. 2017). As lesões são frequentemente edemaciadas, inflamadas e por vezes, 
necrosadas (MURPHY, 2016).  Já os CCEs cutâneos são responsáveis de 15,3% 
a 27,4% dos tumores de pele em cães (BASTOS, et al. 2017). Ocorrem 
principalmente em regiões glabras, desprovidas ou com pouca pigmentação, como 
na cabeça, abdômen, membros anteriores, posteriores, períneo e dígitos 
(WILLCOX, 2019; GOLDSCHMIDT & GOLDSCHMIDT, 2017) e geralmente não há 
metástase para linfonodos regionais (NAGAMINE et al. 2017).  

O diagnóstico definitivo é realizado através do exame histopatológico 
(BURTON et al. 2016; SAMARASINGHE et al. 2011). Histologicamente, os CCEs 
caracterizam-se pela proliferação de células epiteliais neoplásicas arranjadas em 
ilhas, cordões, trabéculas e ninhos associados ou não com a epiderme 
sobrejacente. A presença de queratina varia conforme o grau de diferenciação 
histológica, assim, pérolas de queratina são frequentemente observadas em 
tumores bem diferenciados enquanto os tumores pouco diferenciados apresentam 
somente queratinização de células individuais (GOLDSCHMIDT; GOLDSCHMIDT, 
2017). 

Estudos demonstram que os CCEs cutâneos apresentam menos 
características agressivas quando comparado com os CCEs orais de cães 
(MESTRINHO, 2018). Assim sendo, o objetivo desse trabalho é caracterizar e 
graduar histologicamente os carcinomas de células escamosas cutâneos em 
comparação com os orais em cães diagnosticados no Serviço de Oncologia 
Veterinário (SOVet/UFPel). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi realizado um estudo retrospectivo dos casos encaminhados ao Serviço de 

Oncologia Veterinária da UFPel (SOVET – UFPel), no período de janeiro de 2016 



 

 

a julho de 2022, e diagnosticados como CCEs cutâneos e orais em cães. Foi 
realizado um levantamento no SiG-SOVet (banco de dados e de emissão de 
laudos), buscando informações acerca dos dados epidemiológicos dos animais. Os 
tumores foram categorizados quanto ao grau de diferenciação atribuído no 
diagnóstico. 

As lâminas histológicas, coradas por hematoxilina-eosina, foram resgatadas 
dos arquivos e todos os casos foram reavaliados por microscopia de luz. As lesões 
foram graduadas de acordo com o algoritmo adaptado de NAGAMINE et al (2017). 
Os escores atribuídos para cada um dos parâmetros foram somados e resultaram 
na seguinte graduação: escores de 6 a 10 são enquadrados no grau I, de 11-15 no 
grau II e de 16-20 no grau III. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período estudado foram encaminhados para exame 
anatomopatológico 3.099 materiais, sendo 83% (2.572/3.099) de cães que 
resultaram em 6.526 diagnósticos. Os CCEs representaram 2% (119/6.526) dos 
casos diagnosticados nessa espécie, onde 66,3% (101/119) são CCEs cutâneos e 
6,3% (10/119) são CCEs orais. O carcinoma de células escamosas é um dos tipos 
mais comuns de neoplasmas malignos de pele (GROSS et al., 2015; SANZ 
RESSEL et al., 2019) e o segundo tipo mais comum de neoplasmas malignos da 
cavidade oral em cães (NEMEC, et al. 2012). 

Quanto ao sexo, as fêmeas (74/119) foram mais acometidas que os machos 
(45/119), totalizando respectivamente 62,1% e 38% dos casos. Em relação à raça, 
56,3% (67/119) eram de SRD e 41,1% (49/119) eram CRD. Dentre os cães CRD, 
as raças mais acometidas foram pitbull (12/49) e boxer (6/49). De acordo com 
WILLCOX (2019) não há predisposição de sexo e de raça nos CCEs, porém as 
raças mais acometidas são dálmatas, boxers, bull terriers, beagles, basset hounds 
e pointers. 

Quanto ao diagnóstico (Tabela 1), de forma geral, os CCEs diferenciados 
(41/119) foram os mais frequentes. Entretanto, quando analisado os CCEs orais, 
ocorre com maior frequência os CCEs indiferenciado, corroborando com a 
literatura, onde CCEs da cavidade oral apresentam mais características malignas 
que os CCEs cutâneos (MESTRINHO, 2014). 
 

Tabela 1. CCEs diagnosticados no SOVet-UFPel. 

CCE Orais Cutâneos Total 

Bem diferenciado 1 26 27 

Diferenciado 2 39 41 

Indiferenciado 7 24 31 

In situ - 3 3 

Fusiforme - 12 12 

Metastático - 5 5 

Totais 10 109 119 

 
Foi feito ainda, a comparação entre os graus de CCEs cutâneos e orais 

(Tabela 2). Nesta, pode-se observar que apesar do grau I ser o mais frequente em 
ambas as localizações, existem divergências entre os tipos histológicos, onde nos 
CCEs cutâneos predominam os neoplasmas diferenciados enquanto nos CCEs 



 

 

orais, há o predomínio dos indiferenciados. Isso se deve pelo fato que os CCEs 
orais são caracterizados por apresentarem maior malignidade, ou seja, o CCE oral 
tem maior invasividade do que o cutâneo em cães (NAGAMINE et al. 2017), sendo 
assim necessário analisar de forma conjunta os parâmetros morfológicos para que 
o diagnóstico seja fidedigno com o prognóstico aos pacientes.  

 
Tabela 2. Comparação entre os CCEs cutâneos e orais de acordo com a gra-

duação adaptada de NAGAMINE et al. (2017) e grau de diferenciação em 
cães. 

 

CCEs 
Nagamine 
et.al 2017 

CCE bem dife-
renciado 

n (%) 

CCE dife-
renciado 

n (%) 

CCE in-
diferen-
ciado 
n (%) 

Totais 
n (%) 

CUTÂNEOS 

Grau I 10 (11,2)  32 (34) 3 (3,4)  45 (50,6) 

Grau II 0 (0) 17 (19,1) 13 (14,6) 30 (33,7) 

Grau III 0 (0) 4 (4,4) 10 (11,3) 14 (15,7) 

Total  10 (11,2) 53 (59,5) 26 (29,3) 89 (100) 

ORAIS 

Grau I 2 (20)  3 (30) 3 (30)  8 (80)  

Grau II 0 (0) 0 (0) 2 (20) 2 (20) 

Grau III 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 

Total  2 (20) 3 (30) 5 (50) 10 (100) 

 
 
Por fim, foi realizada a análise da sobrevida de 35 cães diagnosticados como 

CCEs cutâneos e orais onde a média foi de 9,4 meses, superior a descrita a a 
literatura para animais com e sem tratamento, que é de 5,4 meses (ROGERS, et 
al. 1995). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os CCEs são comuns em cães fêmeas, idosas, SRD. Dentre os CCEs 
cutâneos, os graus I ou diferenciados foram os mais diagnosticados, 
diferentemente dos CCEs orais, onde os indiferenciados grau I foram os mais 
frequentes. 
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